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			APRESENTAÇÃO

			UM BREVE TREINAMENTO

			MÉTODO GILDÁSIO

			As misturas de concreto são elaboradas para atender aos objetivos específicos, tais como: alcançar as resistências nos ensaios de compressão exigidas no projeto e das datas usuais, trabalhabilidade compatível com as características das peças a serem concretadas, bem como com os equipamentos de transporte e lançamento da mistura, uso de aditivos específicos e o que mais que possa estar predeterminado.

			O projeto de qualquer mistura busca determinar as quantidades precisas a serem associadas (agregados, cimento, água e aditivos) formando o que usualmente chamamos de TRAÇO do concreto e que representa para 1 m³ o total de 2.500 kg.

			Façamos agora um pequeno treinamento! 

			Consideremos um traço com a seguinte composição unitária objetivando alcançar aos 28 dias de idade uma resistência de 300 kgf/cm².

			•Pedra britada: 1.000 kg

			•Areia 	  a definir:

			•Cimento CP 40   a definir:

			•Água: 200 l

			No método GILDÁSIO, a definição do traço é iniciada a partir do cimento especificado. Neste exemplo temos o CP 40. Esse cimento tem um coeficiente de qualidade (Kci) de 252.

			Considerando tal valor, podemos definir o valor água/cimento (x) do nosso projeto. 

			A relação que nos define o fator água/cimento (x) é:

			x = Kci / (resistência 28 + 0,50.Kci) 

			Finalmente, temos: 

			Fator água/cimento = x = 252 / (300 + 126) = 252 / 426 = 0,59!

			Com todos os parâmetros já tecnicamente definidos, vamos ao traço: 

			•Agregado graúdo   1.000 kg/m³

			•Cimento   339 kg/m³

			•Agregado miúdo (areia)   961 kg/m³ 

			•Água : 200 1/m³

			Somando todos os componentes, totalizamos 2.500 kg/m³!

			RESOLVIDO!

			Gildásio Rodrigues da Silva, o autor

			Engenheiro Civil

		


		
			DOSAGEM DOS CONCRETOS

			Objetivando dar mais flexibilidade ao uso deste MANUAL apresentamos, nesta edição, os fundamentos da dosagem racional dos concretos.

			Considerações gerais

			Dosar um concreto é, em resumo, estabelecer as quantidades ótimas de cimento, areia, brita e água que devemos misturar de tal forma que os seguintes pontos sejam atendidos:

			1.A mistura resultante é homogênea.

			2.A plasticidade da mistura é compatível com o emprego que a ela será dado.

			3.As resistências mecânicas desejadas foram efetivamente conseguidas.

			4.A durabilidade e sanidade das peças concretadas estão intrinsecamente asseguradas pela mistura realizada.

			Dentro dessas ideias (e de outras mais ou menos importantes que possam ocorrer) é que devemos buscar os elementos capazes de servirem como orientação para o início do estabelecimento da mistura ideal que procuramos.

			Dos quatro pontos relatados evidencia-se, com um pouco de exame, que duas coisas são possíveis destacar: inicialmente, que a resistência e durabilidade necessárias à mistura estão, ambas, vinculadas à relação água/cimento do concreto a preparar. Portanto, a relação água/cimento deve ser realçada como um dado de projeto. Em segundo lugar, a consistência da mistura fornece uma outra informação importante, de vez que ela é influenciada pela quantidade total de água contida na mistura, ou seja, pela relação água/cimento mais areia mais brita (que chamamos relação água/materiais secos).

			Apesar de sabermos que os dados assim recolhidos não são totalmente suficientes para a definição da mistura ideal final, são eles, contudo, tomados como base para a resolução das misturas experimentais que conduzirão aos resultados procurados.

			Fundamentos da dosagem racional

			Imaginemos um volume unitário de concreto (1 m³, por exemplo). Logicamente que sua composição resulta da mistura de quantidades convenientes de cimento, areia, brita e água.

			Dadas as condições de resistência e de consistência que a mistura deverá apresentar, somos obrigados a conhecer, na fase do projeto, tanto a relação água/cimento definidora da resistência final desejada, como a relação água/materiais secos vinculada diretamente à consistência recomendada.

			Portanto, se, de alguma forma, conseguirmos estabelecer uma relação entre esses dois valores conhecidos de tal modo que a ela esteja também associada a composição, em peso, das quantidades de cimento, areia e brita que compõem o volume unitário considerado, será possível definir uma relação entre as quantidades presentes dos materiais secos, isto é, uma relação entre as quantidades de cimento, areia e brita. 

			Por definição, temos que:



			Fator água/cimento = [image: ]



			Fator água/
materiais secos=


			[image: ]






			Se admitirmos, agora, que no volume unitário a quantidade de cimento é a unidade de medida das demais quantidades, isto é, se fixarmos as quantidades de areia, de brita e de água a partir do peso de cimento contido no volume unitário, teremos: 

			•Quantidade de cimento no volume unitário = 
C = 1 unidade de medida.

			•Quantidade de areia no volume unitário = 
a.C = a unidades de medida.

			•Quantidade de brita no volume unitário = 
b.C = b unidades de medida.

			•Quantidade de água contida no volume unitário = 
x (quantidade de cimento) = x. (1) = x.

			•Quantidade de água contida no volume unitário = 
A (quantidade de cimento mais areia mais brita) = 
A (1+a+b) = A (1+m).

			Considerando que no volume unitário a quantidade tot de água é um valor perfeitamente definido, temos a seguinte igualdade:

			X = A (1 + m)

			Dessa forma, conhecidos o fator água/cimento (x) e o fator água/materiais secos (A) é possível, de um modo mais fácil, estabelecer uma primeira relação cimento/agregados, pois temos que

			m = areia + brita = a + b = x/A – 1

			Consegue-se então, após estabelecer convenientemente os valores de areia e de brita, expressar a composição unitária, em peso, a saber: 

			•1 parte de cimento.

			•a partes de areia.

			•b partes de brita.

			•x partes de água, ou 1 : a : b : x.

			Estabelecida a proporção cimento:areia:brita:água, resta expressar as quantidades em termos do volume unitário considerado (m³).

			Em 1 m³ temos as seguintes quantidades de materiais:

			•C : kg de cimento

			•a.C : kg de areia

			•b.C : kg de brita

			•x.C : kg de água

			Portanto, chamando-se de Dc, Da, Db, respectivamente, as massas específicas absolutas do cimento, da areia e da brita, temos:

			C/Dc, + a. C/ Da + b.C/Dc + x.C = 1.000, ou 

			C (1/Dc + 1/Da + 1D/b + x) = 1.000, ou ainda 

			C = [image: ] , kg/m³.

			As demais quantidades unitárias de areia, brita e água ficam, consequentemente, imediatamente definidas.

			É bom ressaltar que o sucesso da mistura obtida, do ponto de vista de sua coesão e plasticidade, dependerá muito da maneira como for estabelecida a proporção areia/brita. Daí resulta a possibilidade de, uma vez definida e experimentada a proporção encontrada, serem os estudos reiniciados com os novos dados obtidos da experimentação.

			Façamos um exemplo. 

			Projetar um concreto com as seguintes características: 

			a)Resistência média aos 28 dias de idade igual a 250 kg/cm².

			b)Diâmetro máximo do agregado igual a 38 mm (brita 2).

			c)Consistência fracamente plástica (abatimento médio no slump cone igual a 8 cm).

			d)Os materiais a empregar são:

			•Cimento Portland CP 320, massa absoluta = 3,15

			•Britas 1 + 2, massa absoluta = 2,65

			•Areia natural, massa absoluta = 2,64

			Sequência das operações

			1.Determinação do fator água/cimento

			Na ausência de outras exigências, o fator água/cimento será determinado apenas em função da resistência desejada e do tipo de cimento a ser usado (no caso, cimento Portland tipo CP 320).

			Como razoável orientação, podem ser tomados os valores constantes da Tabela 1, pela qual verificamos que, para as condições solicitadas, deveremos adotar o fator água/cimento x = 0,60.

			2.Escolha da relação água/materiais secos 

			Esta escolha deve ser feita a partir de valores previamente testados para as condições que o projeto pede (e que se encontram em diversas publicações sobre o assunto).

			Para concretos de consistência
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